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O profissional da informação em saúde, em qualquer momento histórico, está preparado para 
atender demandas informacionais da população1-2, de pacientes, dos cuidadores de pacientes, 
dos profissionais da saúde3-7, dos gestores da saúde8-14, como prefeitos, secretários de saúde, 
governadores, ministros e demais autoridades que atuam no contexto da saúde, bem como de 
pesquisadores15-17, de estudantes do campo da saúde e do próprio campo da ciência da 
informação que anseiam por se especializar no campo da saúde18, e aquelas demandas 
provenientes do complexo industrial da saúde19, incluindo indústrias farmacêuticas, de 
equipamentos e serviços em saúde. Quanto trabalho! De forma geral, o contexto da pandemia 
não alterou a atuação do profissional da informação que atua no campo da saúde; porém, 
gerou um aumento significativo nas demandas informacionais e também foi um momento de 
grande valorização de informações precisas, relevantes e acessíveis. Cabe lembrar que a 
Organização Mundial da Saúde, em sua constituição firmada em 194820, define saúde como 
não apenas a ausência de doenças ou enfermidades, mas inclui o bem estar psicológico e 
social. Nesse sentido, não se pode entender que as demandas informacionais em saúde sejam 
apenas sobre enfermidades. Toda a informação que possa melhorar o bem estar físico, mental 
e social das pessoas é bem vinda no campo da saúde. A pandemia também deixou mais 
evidente essas questões e ressaltou que atividades como a contação de histórias21, a música22, 
o cinema, a dança, o uso da realidade virtual e aumentada23 e atividades culturais são 
extremamente relevantes para garantir o bem estar físico, mental e social das pessoas e a 
harmonia da sociedade24. Pelo exposto, o profissional da informação em saúde precisa 
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Maria Cristiane Barbosa GALVÃO. Bacharel em biblioteconomia (1992), mestre em 
comunicação (1997), doutora em ciência da informação (2002) e pós-doutorado em medicina 
baseada em evidências (2012). Minha formação foi realizada, principalmente, no Brasil e no 
Canadá. Em 1992, no início da carreira, atuei como indexadora da base de dados Literatura 
Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). Este foi meu primeiro emprego. 
Um ano depois pedi minha exoneração para me matricular e me dedicar exclusivamente à Pós-
Graduação em Ciências da Comunicação na Escola de Comunicações e Artes da Universidade 
de São Paulo. Entre muitas idas e vindas pelo Brasil e exterior, em diferentes universidades 
atuando como docente, em 2005, ministrei uma palestra sobre vantagens e desvantagens do 
uso das classificações internacionais em saúde em um evento interdisciplinar e ao final desse 
evento recebi um convite para atuar como docente na Faculdade de Medicina de Ribeirão 
Preto da Universidade de São Paulo, Brasil (FMRP-USP). Aceitei o convite e, como já era 
docente nesta Universidade, solicitei minha transferência para a medicina. Fundada em 1951, 
a FMRP é uma unidade de referência no Brasil e exterior, congregando dezasseis 
departamentos académicos, sete cursos de graduação (medicina, ciências biomédicas, 
fisioterapia, fonoaudiologia, informática biomédica, nutrição e metabolismo e terapia 
ocupacional) e vinte e quatro programas de pós-graduação em diferentes especialidades da 
saúde. Gerencia vários hospitais e unidades de atenção secundária e primária em saúde onde 
cerca de um milhão de pacientes são atendidos e coopera para a formação de alunos de outras 
unidades académicas como o Curso de Graduação em Biblioteconomia e Ciência da 
Informação. Minha atuação na FMRP perpassa a responsabilidade por várias disciplinas. Entre 
elas: Fundamentos em e-Saúde; Documentação em Saúde; Terminologias em Saúde; Fontes de 
Informação em Saúde; Comunicação e Difusão de Conhecimentos em Saúde, Tecnologias de 
Informação em Saúde. Minhas pesquisas e projetos voltam-se para informação em saúde, 
tecnologias da informação aplicadas ao campo da saúde, saúde baseada em evidências, 
terminologias em saúde, mídias sociais, inovação responsável e inovação frugal. 
 
